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Sinopse




“Sombras Vermelhas”, de Robert E. Howard, apresenta Solomon Kane, um aventureiro puritano cruel e implacável. Nessa história, Kane persegue um bandido impiedoso por todos os continentes, movido por um profundo senso de justiça. Ao longo do caminho, ele se depara com forças obscuras e paisagens traiçoeiras. A história é uma mistura de ação, vingança e elementos sobrenaturais, capturando o código moral inabalável de Kane e suas habilidades de combate ferozes em uma perseguição emocionante e de alto risco.




 


Palavras-chave


Solomon Kane, aventura, sobrenatural.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo

I:
A chegada de Solomon




 




A

luz da lua brilhava de forma nebulosa, criando névoas prateadas de ilusão entre

as árvores sombrias. Uma leve brisa sussurrava pelo vale, trazendo uma sombra

que não era da névoa lunar. Um leve cheiro de fumaça era visível.




O

homem, cujos passos longos e balançantes, sem pressa, mas inabaláveis, o haviam

levado por muitos quilômetros desde o nascer do sol, parou de repente. Um

movimento nas árvores chamou sua atenção, e ele se moveu silenciosamente em

direção às sombras, com a mão levemente apoiada no punho de seu longo e fino

florete.




Com

cautela, ele avançou, seus olhos se esforçando para penetrar na escuridão que

pairava sob as árvores. Esse era um país selvagem e ameaçador; a morte poderia

estar à espreita sob aquelas árvores. Então, sua mão se afastou do punho e ele

se inclinou para frente. A morte de fato estava lá, mas não em uma forma que

pudesse lhe causar medo.




—

Os fogos do Hades! — murmurou ele. — Uma garota! O que lhe fez mal, criança?

Não tenha medo de mim.




A

garota olhou para ele, com o rosto como uma rosa branca na escuridão.




—

Você... quem é você? — disse ela em um suspiro.




—

Nada além de um andarilho, um homem sem terra, mas um amigo de todos os

necessitados. — A voz gentil soou de alguma forma incongruente, vinda do homem.




A

garota tentou se apoiar no cotovelo e, instantaneamente, ele se ajoelhou e a

ergueu para uma posição sentada, com a cabeça dela encostada em seu ombro. A

mão dele tocou o seio dela e saiu vermelha e molhada.




—

Diga-me. — Sua voz era suave, tranquilizadora, como se fala a um bebê.




—

Le Loup — ela ofegou, sua voz enfraquecendo rapidamente. — Ele e seus homens

desceram em nosso vilarejo, um quilômetro e meio acima do vale. Eles roubaram,

furaram e queimaram...




—

Então foi essa a fumaça que senti — murmurou o homem. — Continue, criança.




—

Eu corri. Ele, o Lobo, me perseguiu e me pegou... — As palavras se apagaram em

um silêncio trêmulo.




—

Eu entendo, criança. Então...?




—

Então ele me apunhalou com sua adaga... Oh, santos abençoados!




De

repente, a forma esbelta ficou mole. O homem a colocou no chão e tocou sua

testa de leve.




—

Morta! — ele murmurou.




Lentamente,

ele se levantou, limpando mecanicamente as mãos em sua capa. Uma carranca

escura havia se instalado em sua testa sombria. No entanto, ele não fez nenhum

voto selvagem e imprudente, nem jurou por santos ou demônios.




—

Homens morrerão por isso — disse ele friamente.








 













Capítulo II:
O

Covil do Lobo




 




—

Você é um tolo! — As palavras vieram em um rosnado frio que coalhou o sangue de

quem as ouviu.




Aquele

que acabara de ser chamado de tolo baixou os olhos mal-humorado, sem responder.




—

Você e todos os outros que eu lidero! — O orador se inclinou para frente, com o

punho batendo com ênfase na mesa rude entre eles. Ele era um homem alto e

corpulento, flexível como um leopardo e com um rosto magro, cruel e predatório.

Seus olhos dançavam e brilhavam com um tipo de zombaria imprudente.




O

sujeito com quem falou respondeu mal-humorado:




—

Esse Solomon Kane é um demônio do inferno, eu lhe digo.




—

Idiota! Ele é um homem que morrerá por uma bala de pistola ou por um golpe de

espada.




—

Assim pensaram Jean, Juan e La Costa — respondeu o outro com severidade. — Onde

eles estão? Pergunte aos lobos da montanha que arrancaram a carne de seus ossos

mortos. Onde esse Kane se esconde? Procuramos nas montanhas e nos vales por

léguas e não encontramos nenhum rastro. Eu lhe digo, Le Loup, ele vem do

inferno. Eu sabia que nada de bom viria do enforcamento daquele frade há uma

lua.




O

Lobo bateu impacientemente na mesa. Seu rosto aguçado, apesar das linhas de

vida selvagem e dissipação, era o rosto de um pensador. As superstições de seus

seguidores não o afetavam nem um pouco.




—

Idiota! Repito. O sujeito encontrou alguma caverna ou vale secreto que não

sabemos onde ele se esconde durante o dia.




—

E à noite ele sai e nos mata — comentou o outro com tristeza. — Ele nos caça

como um lobo caça veados. Por Deus, Le Loup, você se chama Lobo, mas acho que

finalmente encontrou um lobo mais feroz e mais astuto do que você! A primeira

coisa que sabemos sobre esse homem é quando encontramos Jean, o bandido mais

desesperado que não foi enforcado, pregado em uma árvore com sua própria adaga

atravessada no peito e as letras S.L.K. gravadas em suas bochechas mortas. Em

seguida, o espanhol Juan é morto e, depois que o encontramos, ele vive o

suficiente para nos dizer que o assassino é um inglês, Solomon Kane, que jurou

destruir todo o nosso bando! E então? La Costa, um espadachim que só fica atrás

de você, sai jurando encontrar esse Kane. Pelos demônios da perdição, parece

que ele o encontrou! Pois encontramos seu cadáver perfurado por uma espada em

um penhasco. E agora? Vamos todos cair diante desse demônio inglês?




—

É verdade, nossos melhores homens foram mortos por ele — refletiu o chefe dos

bandidos. — Logo os demais voltarão daquela pequena viagem ao eremita; então

veremos. Kane não pode se esconder para sempre. Então... ah, o que foi isso?




Os

dois se viraram rapidamente quando uma sombra caiu sobre a mesa. Na entrada da

caverna que formava o covil dos bandidos, um homem cambaleou. Seus olhos

estavam arregalados e arregalados; ele cambaleava com as pernas bambas, e uma

mancha vermelha escura tingia sua túnica. Ele deu alguns passos cambaleantes

para frente, depois se jogou sobre a mesa, escorregando para o chão.




—

Diabos do inferno! — amaldiçoou o Lobo, levantando-o e colocando-o em uma

cadeira. — Onde estão os outros, maldito seja você?




—

Mortos! Todos mortos!




—

Como? Maldições de Satanás sobre você, fale! — O Lobo sacudiu o homem com

selvageria, e o outro bandido ficou olhando para ele com os olhos arregalados

de horror.




—

Chegamos à cabana do eremita assim que a lua nasceu — murmurou o homem. — Eu

fiquei do lado de fora para observar, os outros entraram para torturar o

eremita e fazê-lo revelar o esconderijo de seu ouro.




—

Sim, sim! E depois? — O Lobo estava furioso com a impaciência.




—

Então o mundo ficou vermelho. A cabana explodiu em um rugido e uma chuva

vermelha inundou o vale. Através dela, eu vi o eremita e um homem alto, vestido

de preto, vindo das árvores...




—

Solomon Kane! — ofegou o bandido. — Eu sabia! I...




—

Silêncio, tolo! — rosnou o chefe. — Continue!




—

Eu fugi. Kane me perseguiu, me feriu, mas eu o ultrapassei... cheguei aqui

primeiro...




O

homem caiu para frente sobre a mesa.




—

Santos e demônios! — enfureceu-se o Lobo. — Como ele se parece, esse Kane?




—

Como Satanás...




A

voz se arrastou em silêncio. O homem morto escorregou da mesa e se deitou em

uma pilha vermelha no chão.




—

Como Satanás! — balbuciou o outro bandido. — Eu lhe disse! É o próprio

Chifrudo! Eu lhe digo...




Ele

parou quando um rosto assustado olhou para a entrada da caverna.




—

Kane?




—

Sim. — O Lobo estava muito perdido para mentir. — Fique de olho, La Mon; em um

momento, o Rato e eu nos juntaremos a você.




O

rosto se afastou e Le Loup se voltou para o outro.




—

Isso acaba com o bando — disse ele. — Você, eu e o ladrão La Mon somos todos os

que restaram. O que você sugere?




Os

lábios pálidos do Rato mal formaram a palavra:




—

Fuga!




—

Você está certo. Vamos pegar as gemas e o ouro dos baús e fugir, usando a

passagem secreta.




—

E La Mon?




—

Ele pode ficar vigiando até que estejamos prontos para fugir. Então, por que

dividir o tesouro de três maneiras?




Um

leve sorriso tocou as feições malévolas do Rato. Então, um pensamento repentino

o atingiu.




—

Ele — indicando o cadáver no chão — disse: “Eu cheguei aqui primeiro”. Isso

significa que Kane o estava perseguindo até aqui? — E como o Lobo assentiu

impaciente, o outro se voltou para os baús com uma pressa tagarela.
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